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“La felicidad está hecha de una sustancia tan 
liviana que fácilmente se disuelve en el 
recuerdo, y si regresa a la memoria lo hace 
con un sentimiento empalagoso que la 
contamina y que siempre he rechazado por 
inútil, por dulzón y en últimas por dañino para 
vivir el presente: la nostalgia.”  

“A felicidade é tão leve que se dissolve 
rapidamente nas lembranças, e quando volta 
à memória, vem acompanhada de uma doçura 
excessiva que a contamina. Sempre evitei 
esse sentimento, pois o considero inútil, doce 
demais, e, no final das contas, prejudicial para 
quem deseja viver plenamente o presente: a 
nostalgia.” 

Héctor Abad Faciolince 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao meu pai. Sempre. 
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PROTEINÚRIA EM CÃES COM DOENÇA RENAL CRÔNICA COM OU SEM 

COMORBIDADES- ESTUDO RETROSPECTIVO 

RESUMO 

RESUMO – A doença renal crônica (DRC) é uma condição progressiva e 
irreversível que compromete a função renal em cães. Este estudo visou 
caracterizar e estadiar retrospectivamente a proteinúria em cães com DRC, 
analisando a influência de doenças sistêmicas na presença de proteína urinária. 
Foram utilizados dados de 468 cães atendidos no Hospital Veterinário 
"Governador Laudo Natel" da UNESP entre 2008 e 2018. As variáveis analisadas 
incluíram creatinina sérica, ureia sérica, proteína total sérica, fósforo sérico, 
albumina sérica, relação proteína-creatinina urinária (UP/C) e densidade urinária. 
Os cães foram classificados de acordo com a gravidade da DRC e a presença de 
comorbidades. A análise estatística, realizada com o software Prism GraphPad, 
incluiu testes de Kruskal-Wallis, qui-quadrado e modelos lineares generalizados 
para investigar fatores associados à UP/C. Os resultados mostraram que a 
proteinúria estava presente em diferentes graus nos cães com DRC, sendo mais 
comum e severa nos estágios avançados da doença. Comparações entre o grupo 
controle e todos os grupos com DRC (com e sem comorbidades) revelaram 
diferenças altamente significativas, indicando que a DRC está associada a níveis 
elevados de proteinúria. No entanto, ao comparar os diferentes estágios da DRC 
entre si, a maioria das comparações não apresentou diferenças estatisticamente 
significativas, sugerindo que a presença de comorbidades não influenciou 
significativamente a gravidade da proteinúria. Concluímos que, embora a DRC 
esteja associada a níveis elevados de proteinúria, a presença de comorbidades 
não afeta significativamente a gravidade da proteinúria. Este estudo destaca a 
necessidade de uma abordagem   diagnóstica e terapêutica multidisciplinar para 
melhorar a qualidade de vida e o prognóstico dos cães com DRC. 

Palavras-chave: Enfermidade renal, excreção proteína urinária, doenças 
sistêmicas. 
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PROTEINURIA IN DOGS WITH CHRONIC KIDNEY DISEASE WITH OR WITHOUT 

COMORBIDITIES - A RETROSPECTIVE STUDY 

ABSTRACT 

ABSTRACT – Chronic kidney disease (CKD) is a progressive and irreversible 
condition that compromises renal function in dogs. This study aimed to 
retrospectively characterize and stage proteinuria in dogs with CKD, analyzing the 
influence of systemic diseases on the presence of urinary protein. Data from 468 
dogs treated at the "Governador Laudo Natel" Veterinary Hospital at UNESP 
between 2008 and 2018 were used. The variables analyzed included serum 
creatinine, serum urea, total serum protein, serum phosphorus, serum albumin, 
urinary protein-creatinine ratio (UP/C), and urine specific gravity. The dogs were 
classified according to the severity of CKD and the presence of comorbidities. 
Statistical analysis, performed with Prism GraphPad software, included Kruskal-
Wallis tests, chi-square tests, and generalized linear models to investigate factors 
associated with UP/C. The results showed that proteinuria was present at different 
levels in dogs with CKD, being more common and severe in the advanced stages 
of the disease. Comparisons between the control group and all CKD groups (with 
and without comorbidities) revealed highly significant differences, indicating that 
CKD is associated with elevated levels of proteinuria. However, when comparing 
the different stages of CKD among themselves, most comparisons did not show 
statistically significant differences, suggesting that the presence of comorbidities 
did not significantly influence the severity of proteinuria. We conclude that, 
although CKD is associated with elevated levels of proteinuria, the presence of 
comorbidities does not significantly affect the severity of proteinuria. This study 
highlights the need for a multidisciplinary diagnostic and therapeutic approach to 
improve the quality of life and prognosis of dogs affected by CKD. 

Keywords: Renal disease, protein urinary excretion, systemic diseases,  
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1. INTRODUÇÃO

A DRC é uma condição progressiva e irreversível que afeta a função renal em 

cães, comprometendo sua capacidade de filtração e regulação do equilíbrio hídrico e 

eletrolítico (Bartges, 2012; Polzin, 2017). A DRC é uma das principais causas de 

morbidade e mortalidade em cães, particularmente em animais idosos, e pode resultar 

de uma variedade de condições primárias, incluindo infecções crônicas, inflamações, 

nefrotoxinas e doenças endócrinas (Brown et al.,2013). 

      O desenvolvimento da DRC envolve alterações patológicas nos néfrons, que 

incluem o glomérulo, túbulos, interstício e vasculatura renal (Polzin et al.,2005; Polzin, 

2017). Mesmo após a resolução da causa inicial, o dano renal pode continuar a 

progredir, exacerbado por mecanismos como a hipertensão glomerular e a 

hiperfiltração, que inicialmente são compensatórios, mas acabam por causar mais 

lesões e perpetuar a doença (Hostetter et al.,1981; Brenner et al.,1982). 

      A proteinúria, ou presença de proteína na urina, é um marcador significativo de 

lesão renal e pode ser classificada como funcional ou patológica. A proteinúria 

patológica pode ser subdividida em pré-renal, renal e pós-renal, com a proteinúria de 

origem renal sendo comum na DRC devido a danos na barreira de filtração glomerular, 

nos túbulos ou no interstício renal (Escalante-Gómez et al.,2007; Littman, 2011; 

Harley; Langston, 2012). A UP/C é uma ferramenta amplamente utilizada para avaliar 

a gravidade da proteinúria e monitorar a progressão da DRC (Roura et al.,2017; 

Grauer, 2022). 

      Além de ser um indicador de lesão renal, a proteinúria pode fornecer 

informações valiosas sobre a presença e o impacto de doenças sistêmicas que podem 

agravar a condição renal (Vaden et al.,2004; IRIS, 2023). A avaliação contínua da 

UP/C permite uma abordagem diagnóstica e terapêutica mais precisa, essencial para 

melhorar a qualidade de vida e o prognóstico dos cães com DRC e comorbidades 

associadas. 



39 

6. CONCLUSÕES

A proteinúria foi prevalente em cães com doença renal crônica (DRC), variando 

de níveis leves a severos, especialmente nos estágios mais avançados da doença. 

Esse achado confirma a importância da proteinúria não apenas como um marcador 

de lesão renal, mas também como um indicador crucial da progressão da DRC. 

Embora a presença de comorbidades sistêmicas não tenha mostrado uma associação 

estatisticamente significativa com a gravidade da proteinúria, algumas doenças, como 

as infecciosas e endócrinas, foram frequentemente associadas a níveis elevados de 

proteinúria. Esses resultados sublinham a necessidade de uma abordagem 

multidisciplinar no manejo de cães com DRC e comorbidades, considerando a 

proteinúria não apenas como um fator de piora do quadro renal, mas também como 

um ponto guia no diagnóstico. Em pacientes com doenças sistêmicas subclínicas, a 

proteinúria pode ser o único sinal clínico evidente, e sua presença deve incitar uma 

investigação mais ampla para doenças sistêmicas subjacentes. Assim, em cães com 

alterações renais crônicas e proteinúria, é fundamental considerar um diagnóstico 

abrangente que inclua a pesquisa de doenças sistêmicas, uma vez que condições 

infecciosas e endócrinas, muitas vezes, se apresentam com proteinúria como uma 

característica proeminente. 

Níveis baixos de albumina e altos de fósforo foram particularmente associados 

a maiores níveis de proteinúria, indicando seu papel na progressão da lesão renal.  

É essencial considerar a proteinúria como um fator crítico no manejo clínico de 

cães com DRC. Em resumo, este estudo reforça a relevância da proteinúria como um 

indicador chave na avaliação de cães com doença renal crônica, especialmente em 



40 

relação à presença de comorbidades sistêmicas. A abordagem diagnóstica e 

terapêutica deve ser personalizada, levando em consideração os achados específicos 

de cada paciente, para otimizar os resultados clínicos e o manejo da doença. 
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